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EXPEDIENTE 
Para boa ordem nas relações do pu

blico e dos nossos assignantes com 
A Semana, declaramos que todas as 
communicações l i t terarias, bem como 
as consultas, devem ser dirigidas—ao 
director; as que forem concernentes á 
administração — ao gerente; e quaes-
quer pedidos de informações ou de pe
quenos serviços da Redacção, bem como 
cartas de convite, cartões de ingresso, 
etc.—ao secretaiio da redacção. 

Os senhores que vierem ao nosso es
criptorio e tomarem uma assignatura 
d'A Semana por todo o próximo anno 
de 1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha .-

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA

LHÃES.—Este livro, que se está impri
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÃ POSTO A VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3S000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro

mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volumes. 

MARGARITAS, poesias da distineta 
poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me
zes daremos como prêmio UMA MU
SICA, inédita, especial e expressamente 
composta para esse fim; QUATUV POEMAS, 
por Luiz Murat, ou um exemplar das 
AUROR\S, brochado. 

N. B.— Os senhores que assignúram 
A Semana por um annD, a terminar cm 
Dezembro de l.SSÕJrecoberão, se;,rund.> 
prometteramos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

São agentes d'esta folha os Illnis. Srs.: 

Em S. Paulo—Dolivaes Nunes. 

Em Ouro Preto—Fabrieio Ignacio de 
Andrade. 

Em Campos—Antônio Ferreira Mar
tins Filho e Raul de Bellido. 

Em Valença—Gomes Cardim. 

Na Parahyba do Sul—Veriss,mo Pa
checo. 

Xa Estação do Trinmplio—Francisco 
Larangeira. 

Em SanfAnna de Macacú—João Pe
reira da Silva. 

Na Estação do Bom Jardim—Manoel 
Augusto Fernandes de Almeida. 

Idem de Cordeiros—Ayres Farinha. 

Em Santa Maria Magdalena— Duoclc-
ciano Pacheco de Lima. 

Em Macahé—Leopoldino Pessanha. 

No Entroncamento—Theotonio <io-
mes Braga. 

Em S. Gonçalo, Campos—Lins de 
Oliveira Paes Leitão. 

Em S. Fidelis—Alberto Veiga. 

Em Miracema —Theophilo Ottoni 

Tostes. 
Em Capivara—Pedro Polycarpo de 

Almeida. 
Em S. José de Além Parahyba—Ma

noel Jacintho Barbosa. 
Em Porto Xovo do Cunha—Fran

cisco Garcia da Rosa. 

O Sr. Leonel Guerra ó a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assi-
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre
sentar esta folha. 

A SEMANA 

Rio, 21 de Novembro de 1*-K>. 

Não ten lo polido ficar prompto o 
clicln'- do n-trato ile Bernirilelli,siimeii!c 
o poderemos dar no próximo numero. 

Por falta de espaço não publicamos 
hoje um artigo do nosso collega Marcos 
Valente sobre as fartas Sertanejas, de 
Júlio Ribeiro e sobre as Obras comple
tas de L. N. Fagundes Varella. Será pu
blicado no próximo numero. 

Do Sr. Francisco de Serpa. um <lo> 
concorrentes ao nosso extineto concur
so de sonetos, recebemos^uma carta 
escripta a propósito do qu^ fez a res
peito do mesmo concurso a Gazeta de 
Campinas. E' uma carta muito interes
sante, a que abriremos espaço no pró
ximo numero. 

Do Sr. Dr. Américo Lobo, o applau-
clido interprete de Longfellow. recebe
mos nm soneto feito a V. Ilugo. Odis-
tineto poeta mineiro, em demasia 
modesto, esperou que terminasse o 
concurso por nós estabeleci lo, não 
querendo nelle entrar, para então nos 
fazer presente do seu bello soneto. 

Dal-o-emos no próximo numero. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Quando o meu ami_;o José do Egypto 
me impingió provisoriamente esta terrí
vel secção d'ASeiiiana,cn agüentei calado 
a estopada, porque afagava a espe
rança de me livrar logo d'ella. 

Mas o homem, apenas se apanhou 
solto, foi-se por ahi fora para nunca 
mais voltar, e ainda hoje conservo 
aquella bem conhecida cara de pedaço 
d asno, com que a gente fica quando 
algum espertalhão nus faz levantar de 
uma cadeira, pretextando um segredo, 
e refestella-se elle muito commoda-
mente e ainda em cima coin um risinlio 
de mofa. 

Ora,ao principio.eu percebi quetinha 
cabido numa ratoeira, e fiquei á espera 
de uma oceasião propicia para miscar-
me. 

Mas qual! Agora estou convencido 
de que hei de soffrer esta galé per
pe tua . . . por toda a vida. 



i2 A S E M A 1 V A 

E' por isso que ultimamente os lei
tores, sem duvida, tem notado que eu 
lhes appmeço com o ar melancólico 
de um sugeito que prevô ou espera 
uma grande desgraça. Ando assim como 
quem está ameaçado de uma manifes
tação enthusiastica com penna de 
ouro ou retrato a óleo. A's vezes chego 
a pensar que no Instituto Histórico ma
quina-se a minha nomeação de membro 
d'essa sociedade preadamita, e um 
terror invencível tange-me os nervos 
furiosamente. Preciso então ir peniten
ciar-me com uma conferência da Gloria 
e com duas ou tres dozes de Musa do 
Povo. Morpheu, precipite, abre-me os 
braços, eu alo-me ás regiões ethereas, 
onde, de súcia com o Dante Alighieri, 
vou á cata da Beatrice bianco vestita. 

E é isto a vida: uma ameaça con
stante ! Quem escapa de uma manifes
tação a óleo, esbarra-se com o Insti
tuto Histórico, desanda e dá de cara 
com um cavaignac monstruoso. Um 
horror ! 

E quando se tem conseguido um 
pouco de paz, surge no kalendario a 
sexta-feira e é Historia dos sete dias 
para al i ! 

Ah ! mas eu ensino estes assumptos! 
Estão muito mal enganados commigo. 

Vão vêr : 
» 

O Jornal de 16 dá a seguinte contris-
tadora noticia: 

« Diversos amigos do Sr. Tancredo 
Pedro de Azevedo Leal offertaram-lhe 
hontem uma canetaepenna de ouro em 
uma caixa de velludo, com esta inscri-
pção : «Como prova de estima c con
sideração pelos bons serviços que pres
tou no exercício do cargo de inspector 
do 10° quarteirão do 2° districto da fre
guezia do Sacramento ». 

Assim, seccamente, sem referencia ao 
copo d'agua, nem nada. 

Que havemos nós de dizer a isto? A 
commoção faz o seu dever • embarga-
nos a voz. Nem ha palavras de consolo 
para tamanho infortúnio. O Jornal não 
uiz em que pharmacia o Sr. Leal foi 
medicado. 

Oh! não procuremos indagal-o! A 
dor humana só encontra lenitivo no 
silencio. 

Mas tambem que imprudência ! Para 
que diabo o Sr. Leal se arriscou a ser 
inspector. . . Onde está o inspector está 
o perigo. 

Uma bòa partida foi a que fez ao Sr. 
Dr.Julio Ottoni o Sr.Barão de Mamoré. 

O Dr. Ottoni, como Io promotor pu
blico, recusou tomar a si o processo dos 
vereadores suspensos por causa dos es
cândalos do Matadouro. O Sr. Barão 
de Mamoré, ministro do Império, las
cou-lhe um officio tremebundo, e o 
Dr. Ottoni submetteu-se passivamente 
ao poder, porque se lembrou a tempo da 
phrase de Silveira Mart ins; agora,que 
o promotor rebelado se desrebelára, o 
Sr. ministro desfecha-lhe a exoneração ! 

E ' vivendo que se aprende a viver. O 
caracter é como o chrystal: não admit-
te soluções de continuidade. Uma vez 
quebrado, não ha coagulina que o con
certe. E' possível ligar os fragmentos, 
mas nos pontos da juneção lá fica ma
culando a transparência o fio da colla 
applicada. 

Isto na generalidade. O caso do Dr. 
Ottoni foi mais uma licção para elle 
do que um exemplo para n Historia. 

A companhia dos Irmãos Cario offe-
receu à Câmara Municipal um espe
ctaculo, sem ônus algum, em beneficio 
do Livro de Ouro, para a libertação de 
escravos no dia ** de Dezembro. 

Bravo ! Mestre Frederico, venham de 
lá esses ossos! 

O Jornal tem discutido com muitís
sima razão o eterno problema do troco 
do notas na Caixa de Amortização.Real
mente, deve ser uma espiga ter a gente 
uma nota de duzentos mil reis, por 
exemplo, (por exemplo, meu pae do 
Céu !) e não poder pagar com ella uma 
chicara de café ou uma passagem de 
bond. Por iss« eu, nesta questão^ de 
notas, não passo além das de õg. Não é 
por nada; e so pela commodidade.. . 
(Pela commodidade, minha Nossa Se
nhora !) 

« 
Influencia da opereta franceza na 

policia da Corte: 
O subdelegado da freguezia de S.José, 

ante-hontem de madrugada, fez con
duzir para a 4a estação policial mais 
de 20 pessoas que iam tomar banho ao 
boqueirão do Passeio Publico. Porque? 
Porque essas pessoas moram ali por 
perto e vestem-se em suas casas para o 
banho. Nada mais. 

Chegadas á estação, o Sr. subdele
gado disse-lhes algumas tolices em 
prosa, em vez de as acompanhar com 
algum trecho de Offembach, e mandou 
os banhistas em paz. 

E ha bárbaros de bigode e pêra 
que arrancam os pobres diabos de Madre 
de Deus do Angu ou da Meia Pataca 
para virem ser subdelegados na Corte ! 

Ou quem sabe se será algum parente 
da Musa do Povol Porqne aquillo ha de 
ser horror que o homem tem ao banho. 

Não gosta da água, o subdelegado de 
S. José. 

T'arrenego, hydrophobo! 

FILINDAL. 

C O N T O S A P R Ê M I O 

A' vista dos bons resultados do 
concurso de poesia que—para tres so
netos— realizámos, resolvemos abrir 
novo certamen litterario. 

Será este para trabalhos em prosa. 
No soneto, que é a mais difficil es

pécie poética, .exercitáram-se á por-
íia os poetas; no conto, que á o mais 
delicado dos trabalhos em prosa, vão 
se disputar a primazia—os prosadores. 

CONDIÇÕES 

Os contos que tenham de ser eseri
ptos para este concurso, devem sel-o 
sobre assumptos que se possam expli
car ou definir por algum dos pensa
mentos comprehendidos nos seis prolo-
quios ou conceitos seguintes : 

Mais vale tarde do que nunca. 
Quem nào ama, não vive. 
O perdão é a mais nobre *e a mais com

pleta das vinganças. 
Com teu amo não jogues as peras. 
D'onde náo se espera, d'ahi é que vem... 
Casamento e mortalha no céu se talha... 

Cada concorrente e s c o l h e r á para 
thema do seu conto a idéa que mais lhe 
agradar d'entre as seis que offerecemos. 

Os contos devem ser eseriptos de in
teiro accordo com o temperamento e o 
gosto litterario dos auetores. 

Damos a máxima franqueza e liber
dade quamto ao modo de t ra tar o as
sumpto. Que escreva cada um como 
entender e puder • os alegres—rindo 

os tristes—com lagrimas ; os maliciosos 
com malicia—mas sem inconveniência ; 
os pensadores, meditando; einfim, a 
não serem os largos limites de as
sumpto e os que para a quantidade vamos 
prescrever, nenhuma outra peia terão 
os senhores concorrentes. Não é neces
sário que os contos tragam por titulo 
algum dos conceitos apresentados ; es
tes apenas servirão para apontar o 
assumpto pois cada um d'elles pôde 
inspirar dúzias de contos diversos na 
idéa e na forma. 

A única delimitação rigorosa que 
impomos é a do quantum. 

Não deverá cada conto exceder—nem 
de uma linha—a sete tiras de papel, se 
este for de 33 linhas ou a 10 tiras 
se o papel for de 25 linhas. 

Como fizemos com os sonetos, são 
tres os logares que offerecemos ao li
tígio. Os tres contos vencedores serão 
publicados com todas as honras. 

O prazo para recebimento dos contos 
será de tres mezes; quer dizer :—no dia 
14 de Fevereiro encerrar-se-á o con
curso, definitivamente, e começará logo 
em seguida o trabalho do jury,que será 
opportunamonte eleito e annunciado. 

PRÊMIOS 

Quanto a isto ainda não temos nada 
resolvido: Procuramos ainda quaes 
devam ser os tres objectos a offerecer 
aos contistas que sahirem victoriosos 
do certamen. Annuncial-os-emos no 
próximo numero, e, a seu tempo, serão 
expostos na vitrine de uma das casas da 
rua do Ouvidor. 

OBSERVAÇÕES 

Toda a correspondência relativa a 
este assumpto deverá ser dirigida á 
redacção d'esta folha, trazendo sobre o 
enveloppe esta nota :—Contos a prêmio. 
Não serão recebidas as cartas que não 
vierem devidamente selladas. 

A' proporção que formos recebendo 
os contos, daremos noticia do seu 
recebimento, á excepção unicamente 
d'aquelles que, por inconveniência ou 
destempero de linguagem, (infelizmente 
nem toda a gente é seria) ae tornarem 
indignos até mesmo de uma simples 
menção. 

Agora, meus caros prosadores, é apa
rar as pennas, aguçar o entendimento, 
puxar pela imaginação, e... mãos á 
obra! 

Nós cá estamos para applaudir e 
premiar. 

A REDACÇÃO. 

« O grande perigo da nossa épocha é 
que a politica ameaça, de dia em dia, 
tornar-se uma carreira exclusiva, e que 
a vida do paiz parece concentrar-se e 
resumir-se em lutas políticas, que cada 
vez menos representam idéas geraes 
e cada vez mais—interesses de grupos.» 

Isso diz um c!i ronista parisiense, refe
rindo-se á França. Imaginem se elle 
tratasse do Bras i l ! 

O primeiro dever de um ministro de 
Estado e ser muitíssimo sagaz e intelli-
gente. 

URBANO DUARTE. 



A SEMANA 

i v r o N i s e U A R I I E T O 

Falloceu a 1"> do corrente o decano 
dos jornalistas brazileiros. 

Ha mezes apenas, teve a imprensa de 
prantear o passamento de uma das suas 
mais legitimas e mais brilhantes glo
rias—José Maria do Amaral. Mal en
xuto ainda o pranto derramado por 
essa dolor»sa perda, cae ferido pela 
morte aquelle que era mais do que o 
mestre e o pae dos jornalistas da nossa 
terra, aquelle que era o symbolo do 
jornalismo brazileiro. 

Figura veneranda e venerada.quando 
elle apparecia em publico, enclausu
rado perennemente na sua cegueira, 
que o trazia longe do mundo, sopa-
rando-o d'elle por um muro de trevas, 
todos o acolhiam com estima e respeito. 
A imprensa brazileira deve-lhe muito, 
porque elle foi um dos filhos que mais 
trabalharam e mais dedicadamente se 
sacrificaram por ella. Foi fundador, 
propriet.irio e director do Correio Mer
cantil, onde consumio muito talento, 
muita saúde e muito dinheiro. 

Nasceu o Dr. Joaquim Francisco Al
ves Branco Mòniz Barreto a 27 de Maio 
do 1800. Falleceu, portanto, com 85 
annos. 

Pois bom ; em tão longa existência 
não consta a macula de nenhum acto 
deshonroso, a sombra de nenhuma 
acção pouco digna. 

Moniz Barreto esposou sempre as 
causas nobres e generosas. Era um 
espirito adeantado, lúcido e magnâ
nimo. 

Ao sou enterramento compareceram 
muitos dos mais distinctos represen
tantes da politica, das letras, da im
prensa e de todos as classes sociaes. 

A pequena distancia da cova a que 
desceram os restos do illustre morto, 
está sepultado seu filho, Benjamim 
Barreto. 

Nossos pezames á Exma. família do 
illustre morto, especialmente a seu 
genro, o Sr. Conselheiro Octaviano 
Rosa. 

P U D I C O 

Meu -prosado amigo, o Sr. Filinto 
de Almeida, pediu-me, que escrevesse 
minha opinião sobre a prosódia do 
adjectivo pudico, pudica. 

Concordo com o mesmo distineto 
poeta: sempre accentuei a syllaba di, 
não só d'esse adjectivo, como tambem a 
do opposto—impudico, impudica. 

Não discutirei ee tal pronuncia é, ou 
não, euphonica. São para mim egual
mente desagradáveis taes palavras, 
quer as pronuncie d'aquelle modo acer
tado, quer me resigne a cominetter o 
erro de fazel-as esdrúxulas. Evito-as 
quasi sempre (como evito outras , remi-
gio etc.J e dou-me por satisfeito, quando 
posso substituil-as por pudente e impu-
denle, sem quebra ile propriedade de 
expressão. 

Arredando, porém, a secundaria 
questão de gosto individual, não -«acil-

lo em aihrmar, que pudico e impudico 
teem o accento na penúltima e não na 
ante-penultima. São palavras breves e 
não esdrúxulas. 

Não ha a menor duvida sobre sua 
procedência; é bem certo ser esta pura
mente latina. Ora, em latim, não só os 
advérbios pudicè e impudicè, como tam
bem os adjectivos pudicus e impudicus 
teem longa a syllaba di. Todos os lexi-
cons o registram concordemente e poe
tas da superioridade de Ovidio o Ho-
racio firmaram, em seus versos corre-
ctissimos, aquella mesma accentuação 
longa. 

Parece-me.pois, que devemos, em por
tuguez, respeitar a pronuncia latina. 
Nem me digam, quo os hespanlioes 
fazem esdrúxula a palavra em questão. 
Aqui tenho ante os olhos a pagina 920, 
tomo I I , do grande diccionario de 
D. Nemesio Cuesta, onde leio clara
mente « Pudico y pudico : adj. honesto, 
casto, ruboroso, vergonzoso » e o illustre 
lexicographo não teria escripto aquelle 
y pudico se a pronuncia hespanhola 
fosse indiscutivelmente esdrúxula nessa 
palavra. 

Os italianos, que faliam com melhor 
sciencia, pronunciam pudico, accen-
tuando o di. Em francez não ha duvida 
de que ainda o mesmo di (pudique) è 
longo. Como pois.em portuguez, poderá 
haver duas opiniões, acerescendo que 
Moraes e Aulete ensinam a verdadeira 
pronuncia ? 

Com uma simples mudança de lettra 
(de um d por um n) existe, em portu-
guez, o adjectivo punira, punica. de 

arthago, carthaginez. Essa, sim, é pa
lavra esdrúxula e tambem em latim é 
breve a syllaba ni, não só do advérbio 
punicè, como a do adjectivo puiucus. 

GONZAGA FILHO. 

I N G R A T I D Ã O r*<A T E R R A 

Em cima scintilava o céu, cheio de mundos. 

V. MAGALHÃES 

Era bella e inda mais que um céu azul, formosa 
Como um sonho de poeta ou um anjo de Murillo; 
Seu corpo era alvo como a neve alpina, a rosa 
Branca, e mármore ou como uma concha do .Vií«. 

E, no entretanto, veio uma uoitclcobril-o 
Com seu manto de treva a Morte pavorosa: 
Morreu. Deviam pol-a em tumba primorosa, 
Feita de opala e ouro e esmeralda e beryllo. 

Mas não: foi collocada em funda cova escura ! 
E quando ella cerrou seus olhos rutilantes, 
A Terranão sentio nem sombras de amargura : 

Continuaram rugindo os mares bramibundos, • 
Em baixo, o prado abria as urnas aromantes. 
Em cima, scintilava o céu cheio de mundos. 

HENRICJUE DE MAGALHÃES. 

A V I D A . K L E G A N T E 

CLUB BEETHOVEN 

Simplesmente esplendido o concerto 
que este club offereceu na sexta-feira, 
13 do corrente, aos seus sócios e con
vidados. 

O Sr. Robert Benjamim, infatigavel 
director dos concertos, no intuito de 
proporcionar bòa musica a todos os 
paladares, organisa sempre program-
mas que satisfazem ainda os mais exi
gentes. 

Tal foi o do dia 13. 
A execução foi quasi perfeita,pois que 

os senhores que fazem parte do quartetlo 
têm dado prova cabal do que são ca
pazes quando interpretam as musicai 
dos grandes mestres. O Sr. J. Valentine 

l íal l disse bem e com voz forte as duas 
peças de que se encarregou, notando-se. 
porem, que no attacco das notas agudas 
havia alguma hesita, ao, naturalmente 
por ser estreante, o que não lhe tira o 
merecimento. 

O Sr. F . do Nascimento... ora. que 
mais podemos dizer d"este exci ll.-utu 
artista, que é sempre bem recebido e 
applaudido por todos que o ouvem, 
quando não ha chapas possíveis que* 
não tenham já sido empregadas para 
louvar o seu talento ' 

Além das peças do programma. o Sr. 
Nascimento minioseou o auditório, que 
repetidas vezes o applaudio frenetica-
mente, com a execução de um fadinho 
portuguez, a solo, que não só pela 
maneira porque fazia vibrar as cordas 
como pela delicadeza com que batia as 
costas do arco, foi calorosamente ap
plaudido. 

Os interpretes da Serenata, de Hoff-
ínam, executaram brilhantemeute todos 
os tempos, deixando a desejar apenas 
no colorido, que era escasso ; isto de
vido, talvez, á falta de mais alguns 
ensaios. 

Teve as honras do bis a serenata du 
Morkouski. 

O club possue uma jóia de valor—o 
Sr. Eichbaum, professor consciencioso e 
correctissimo, que dá sempre grande 
realce ás peças que accompanha, obser
vando attentamente o solista nas eou
sas mesmo que pareçam insignificantes: 
—un bravo acompagnatore il sigtior Eich
baum. 

Graças a um cartão que ha alguns 
dias permanecia sobre a minha mesa, 
tive ingresso ante-hontem no Imperial 
Conservatório de Musica, para assistir 
a um magnifico concerto,—que foi hon 
rado com a augusta presença de S. M. 
e A. A. Imperiaes,—do exímio pianista 
o Sr. Antônio Ragusa. 

Poderia dizer muita cousa a pro
pósito da primorosa execução das diffe-
rentes peças constantes do programma; 
mas, como com certeza a amável lei
tora é intelligente e adivinhará as mi
nhas intenções, limito-ine a dar-lhe os 
nomes das distinetas pessoas que se 
fizeram ouvir, as quaes foram a Exma. 
Sra. E. Cortezi e os Srs. Ragusa, Cer
niechiaro, J. Cerrone e N. Paganetto. 

CLUB DE S. CHRISTOVÃO 

A leitora, provavelmente, não assi.-.-
tio ainda a um torneio de bilhar e nem 
sabe, talvez, o que possa ser um torneio 
de bilhar. Pois eu lhe conto : 

Nada mais, nada menos, do que oito 
cidadãos, empossados dos respectivos 
tacos, deante de quatro vastos e en-
vernisados bilhares, em cujos pan-
nos verdes relusem eburneas bolas 
preparam-se para o combate; e, ao ba
dalar de uma campainha vibrada por 
mão possante, tem logar a sabida si
multânea de todos estes batalha-
dores. São quatro os que vencem ; os 
quaes passam a jogar em dois bilhares 
acenas ; e d'esta lueta, vencedores dois, 
vao competir, emfim. nuin so bilhar, 
sendo o heroé da festa o que der a ul
tima tacada. 

Eis ahi o que se fez durante sete 
noites consecutivas no Club de S. Chris
tovão, conseguindo a palma os seguin
tes senhores, que foram contemplados 
com magníficos prêmios : 

,T. D. Nogueira, Luiz Indig, A. Ba
ptista, Luiz Guerra, Euzebio Vianna, 
Ângelo Ramos, I . J. Noceti, A. Heckser. 
João Liuham e A. J. H. Barata. 

Em sigual de louvor a estes deste
midos bilharistas, effectuou-se no sab
bado uma esplendida soirée no Club. 
precedida de um discurso proferido 
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pelo Sr. Dr . .lo.-io L a r a , vice-pn • idciitc, 
sobre o p r o . e r o . n da sociedade e expl i 
cando o mo t ivo do d i v e r t i m e n t o . 

Dançou-se a n i m a d a m e n t e a té adeail-
tadu h o r a da m a d r u g a d a , e ,se não fosse 
o sol, o inc-qxTudo sol, ta lvez q u e se 
dain',i>-i *11111 pouco ma i s a inda . 

LullGNON. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Ultiira** F*aT)l:caç:es Francezas 

LIVROS CLÁSSICOS 

*•'S.VLOMON I ÍKINACII .— Manuel de philo-
logie dnssitfiie. 

GIIATELAIN.—Paleographie des classi-
ques lulins. 

E(i<:i;u.—Xoiions clemcutaires de gram-
maire camparce ;"/•' ed ição ' . 

SAI.OMON REINACH.—Grauimnire de la 
langue latine. 

L. OLEDAT.—Grammaire dementai re de 
la vieille langue française. 

AUBERTIN.—Histo ire de Ia langue et de 
la litteriiturc française au inoyen àge. 

G. AI.LAIS.—Esquisse d'une mcthade gé-
nerale de preparatiau et d'explicalion des 
nuleiirs francais. 

F E L I X I! w.ussox.—La philasophie en 
France au XIX sikle. 

Z E L L L Z . — La pbilasaphic des Grecs. 
E. R-AiiiEii.—Les Icron.s de philasophie. 
ALEUEIJ FOUII.LÊH.—Histoire dela phi

lasophie e C.ilraiis des principau.c philo-
sophes. 

D E CRUZA I.S.— Histoire dela cirilisalian. 
GASQUETI-..— 1'ri'cis des Instititlions poli-

tiques et socialcs cie Vaiicieioic France. 
b. CoRiiKAit**».— Chaix detextes pour ser 

rir u Vhistoire des lnstilutians de la Francc-
Giuv—Rccueil de leites pour servir li 

Vhislaire du moyen àge. francais. 
A. LONONON.—Atlas hislorique de In 

France. 
II Mj^snui.u.ii. —Manuel drs twtiipiWs 

greeipic-i. 
Borçn i . -Lhc i .LI . - -1 /"nad des aiititptites 

lati a es. 
T I I E H E V I . M N E I Í L C U A I I I L - Manuel des 

Inslitiitians de la. France. 
E M I L E MII . \ 'M. I .—Histoire de Vadminis-

tratmn provincinle. depiiiienuiitale ilroin 
miinalc cn. Franc,1. 

lii.r.AUNAY E R U B I O C . — lnstilutians de 
lancienne Home. 

FRANÇOIS LI-.NORM VNT.— Histoire. an-
cicnne des pe.uples de 1'Orietit. (Concluída 
por E rnes to Babe lon . 

Du. D I I U L I K . — / </ fenime-. 
BLUN rscui.i.—Drait public general. 
Dr,. QCKSXOY.—Algcrie. 

LITTKUATUtíA 

3 vi.-Qiixi.r. — 1'rédiaitcurs du XVII" 
siede aca.il llo-ixuet. 

E M Pcof i . ssoi ; DA U N I V E R S I D A D E . — 
Chaix de lettres des fcwinex celebres. 

UAI;! , D E J1 I ;SSET,— En roilxrin reim-
pres-jàu . 

O i . JULTE r. —C urinai t '• des lettres, des 
v acures et des tirts. 

Ei». Cii«>L. I espareuls ri.hcs, 
II. Li. Vi.itDir.n.—Mmlrtme D. li. '.. 

Poste Restante. 
U N MAOISTIIAT ; Domesligues et Mnilres 

'a p ropós i to de a l . juus cr imes recentes*. 
A LI-uEo JULIA.—Metal:'no. 
Ei-. Rol».—La cniirse à í i morl. 

N u n c a pu le eomprulicu ler como é 
q u e um mar ido se a t r eve a ir a uni 
ba i l qnnii lo n i o tem iilh.is p i ra 
c a s a r . 

L O P E S D E MENDONÇA. 

O A K G I N H O 

A MEU PRIMINIIO MANOEL CARDOSO 

Vestirnin-n'a de branco como a neve, 
E cobriram-lhe o corpo feiticeiro 
De um veu dega /e tran-parente e leve. 

Sobre as rendas do tolo travesseiro 
Espalharam-se os seus cabellos iTouro ! 
Pare-Ja dormir, c que, fagueiro, 

l in sonho a visitava. Ouvia o coro 
Dos anjos seus irmãos no Paraíso, 
A eiiutnal-a ; quem sabe ? Que tliesouro 

De amor pronietl.cria aquelle riso 
Que em seus lábios lieára? Oue alvorada 
Contemplaria ? Alberto, com juízo, 

Andava em volta a ollial-a—listas calada 
Hi tanto tempo, Lena ! Vnes-te embora 
Para o céu, minha irmã •? Estás cansada 

De brincar so commigo ? E quem agora 
Me fará companhia? Se eu pudesse 
Ir comtigo, irinãsinha ! — Oh Deus ! implora 

A pobre mãe, oh Deus"! se elle morresse, 
O que me restaria neste mundo? 
Não o escutes, Senhor : Filho, anoitece, 

Vem dormir nos meus braços; tão profundo 
r-'* teu amor por mim que me deixavas? 
— Oh não, mama, perdoa; bem do fundo 

Do coração te adoro. Tu amavas 
Tanto á Lena lambem, e a morte veio, 
Deixando-a Iria e pallida ; choravas, 

Apertando-a com força contra o seio, 
K o Pae do Ceu não quiz ouvir teu pranto. 
Agora, dize, Mãe, quem ha de, em meio 

Da noute, i r socegara Lena, emquanto 
Eu te espero a tremer, cheio de medo/ 
Quem a leva ao pomar, a ouvir o canto 

lio trisle snbiá vipieni, logo cedo, 
Vae beijai -a ? quem ha tle, coitadinha. 
Se;- mãeile minha irmã?! Di/.e PIII segredo: 

O que a espera no Céu? Vae tão -.usinha, 
K eu tenho tanto dó, tanta saudade ! 
- Helena, a minha angélica filhinha, 

( Forças, meu Deus!) entrou na Eternidade, 
Levada pelos anjos, que, voando, 
Espargiam jasmins; a Caridade 

Ia a seu lado, uns cantos entoando 
De suavíssima e plácida harmonia, 
E m m estrella sem par ia guiando 

o cortejo de um anjo que subia 
Entre lumes, cantarese fulgores... 
— Mas lá não terá mãe '. — oh ! >ím, Maria, 

A mãe do licas, dos bonse peccadoro, 
A que em meio â procella ouve o \ agido 
Da infância de-;\ allioa e mlina as dores. 
I.IMI i tem melhor mãe. 

— Melhor? Duvido. 

\I>I-*LIN\ A. L O P E S V I E I R A . 

Assim como vi rando-se u m m a l d i 
zei! te eucont ra -se sempre um a d u l a d o r , 
da mesma forma, den t ro do pess imis ta , 
que vê em toda pa r t e c o r r u p ç ã o , voua-
l idado, ba ixesa , egoisino, m a l d a d e , 
c\ iiismo, in jus t iça , o ps> i bu log i s t a 
obse rvador descobre es tas mesmas q u a 
l i d a d e , mar,, q u e elle t i o v i o l e n t a m e n t e 
censu ra no p r ó x i m o . 

U R B A N O D U A R T E . 

S P Ò R T 

Dia esp lendido p a r a co r r i da s foi o do 
u l t i m o d o m i n g o ; pa recendo a todo o 
m o m e n t o quo ia chover , ta l não acon
teceu e o magnífico p r o g r a m i n a do 
Derby-Club pode ser do pr inc ip io a fim 
r e a l i z a d o , apeza r da r a i a não es ta r 
m u i t o firme, o q u e con t r ibu io p a r a 
t o r n a r mais d e m o r a d o o tempo de todos 
os p a r e ô s . 

E m 83 s e g u n d o s Aymoré venceo os 
1200 m e t r o s do 1» p a r e ô . Dizia-se que 
Cuanaco s e r i a o vencedor e que Royardo 
e s t a v a c a l a n d o de s o m i n o ; África, 
p o r é m , m o n t a d a po r H i n d s , não quiz 
s a b e r de t r i s t e z a s . 

D e u m u i t o q u e fal lar o 2» pa rco (1009 
met ros) achando-se n 'el le i n sc r ip t a s as 
egoas Phrynéa, Speciosa e Naná. E r a uni 
v e r d a d e i r o p a r e ô i n g l e z ; egoas todas 
i ng l eza s e jockeys t a m b e m inglezes, 
is to é, H i n d s , Toon e F r ede r i c . O pu
b l ico a r r e g a l a n d o os o lhos foi vendo 
Phrynéa c a r r e g a r n a poule, Speciosa ven
der r e g u l a r m e n t e e sobre t u d o espantou-
se dos palpitistas de Naná,que a honra
r a m com 500 e t a n t a s poules. 

Ao e n t r a r e m os a n i m a e s p a r a a ra ia 
a desconfiança a u g i n e i i t o u e logo se 
v io Naná t o m a r a p o n t a , Speciosa acoin-
p a n h a l - a com todo o r e spe i to e Phrynéii 
i r p a r a n d o cemo q u e á p r o c u r a das 
c i lhas . E ass im c o n t i n u o u a cor r ida até 
q u e Naná, em 113 s e g u n d o s , bem espo-
r e a d a e m e l h o r ch ico teada , a lcançou o 
vencedor . 

O pub l i co co inprehendeu n u m relance 
q u e os t res d i s t inc tos e independentes 
p r o p r i e t á r i o s não p o d e r i a m ter tomado 
a m e n o r p a r t e em t ão v e r g o n h o s o em
brulho, m a s m a n i f e s t a n d o s u a reprova
ção c o n t r a os i ncógn i to s a u e t o r e s , pa-
t eou a farça e a D i r e c t o r i a procedeu 
s a b i a m e n t e desembrulhando a ma ro t e i r a 
e m a n d a n d o r e s t i t u i r o d inhe i ro ao 
p u b l i c o . 

Cor rendo pe la s e g u n d a vez Phrynéa e 
Speciosa, e tendo-se r e t i r a d o Naná, ga
n h o u Phritnéa po r cabeça, e sporeada e 
d e b a i x o ac c o u r o em 111 segundos e 
não om 109 como e r r a d a m e n t e publica
r a m . Pa rece -nos , po i s , q u e Phrynéa es
t a v a m a l p r e p a r a d a . 

O h o n r a d í s s i m o Sr . B a r ã o da Vis ta 
Alegre i n c o m m o d o u - s s em e x t r e m o com 
s i m i l h a n t e a c o n t e c i m e n t o , l a s t imando 
q u e sér ios m o t i v o s de m o l é s t i a em um 

| hospede de s u a c a s a j u n t o d'elle o reti-
vessém, imped indo-o de c o m p a r e c e r ã o 
d i v e r t i m e n t o . 

Os 1750 m e t r o s do 3° p a r e ô foram 
g a n h o s po r Bayocca em 125 segundos , 
a p e z a r de Regalia t e r t ido a protecção 
de Saltarelle q u e es tá ficando u m bem 
soíFrivel bacamarte. 

Sibylla p r e g o u - n o s um s u s t o no 4» 
p a r e ô (1009 m e t r o s . l U segundos ) , vis to 
q u e p o r un i t r iz foi b a t i d a p o r Dora. 
A c h a m o s q u e es ta tem m e l h o r a d o m u i t o 
e q u e não devemos d e s p r e z a r o rifão.. . 
com teu a m o não j o g u e s as p e r a s . 

B r i l h a n t í s s i m o p a r e ô foi o deSylviall 
i: Boreas, ein 1750 m e t r o s , t endo este ul
t imo sab ido vencedor como h a v í a m o s 
predie toi e tendo todos os e n t h u s i -
tas da Sglria se p a s s a d o com a r m a s e 
b a g a g e n s p a r a o lado do va l en t e Boreas, 
que i n c o n t e s t a v e l m e n t e e em q n a l q u e r 
t i ro ó o p r ime i ro p r o d u e t o n a c i o n a l . 
P a r a b é n s á C o u d e l a r i a A l l i ança . 

Os 2100 m e t r o s do 6» p a r e ô foram 
a p e n a s d i s p u t a d o s po r Taillefer e Com
tesse tTOlanne, tendo-se r e t i r a d o Damietta 
e g a n h a n d o o p r i m e i r o em 160 s e g u n d o s . 
fomtrssc não e s t ava boa , n ã o t i n h a u m 
jockey h á b i l q u e a d i r i g i s s e e a r a i a 
e s t a v a m á p a r a s e u s p e q u e n o s cascos. 
Ta lvez n o s e n g a n e m o s , m a s a i n d a con
t i n u a m o s a p e n s a r q u e Taillefer so 
m u i t o difficilmente p o d e r á g a n h a r tão 
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excellente animal. Até vér não é 
tarde... e com teu amo não jogues as 
perus. ,a , 

No 7» pareô Talisman em bl segundos 
venceu os I2í)0 metros, chegando em 2» 
locar Creuza que teve má sabida... ou 
qiío talvez tivesse querido sahir atraz. 

Cruhtinií suspendeu o prêmio do 8" 
pareô e ainda estão muitos para saber 
que plano foi esse om que a Savana nem 
apanhou o 2« logar. 

Em nossa ultima pag 
importante programma d 
amanhan no Prado Villa 
du costumo passamos a 
opinião. No 1",Bitter. No 2 
Bayocco. No l", Phrynéa. 
ou Neva. No <i»,*'egallia (se 
o 3» pareô).Xo 7», Damietta 
(coiitinuuinos a teimar). 

L. 

ua acha-se o 
as corridas do 
Izabel e como 
onilttir nossa 
", Dora. No 3», 
Nu 5o, Sarnette 
Bayocco correr 
• No 8°, Savana 

M. BASTOS. 

A CARIDADE RECOMPENSADA 

(VERSÃO DE R. PORCIUNCULA) 

A' beira da grande estrada de Hes
panha,—por onde passavam de braço 
dado, ao voltarem das corridas, boni
tas raparigas e bonitos rapazes,—o 
triste mendigo—ainda m«ço, bem em
brulhado na sua capa andrajosa,—pedia 
usinola, dizendo que não comia havia 
já dois dias; e apezar da forte saúde 
a sua carne, tão queimada que 

parecia de ouro, vista pelos rasgões dos 
farrapos; alvinhava-se que elle não 
mentia; bastava olhar-se-lhe para o 
rosto digno de lastima e para as suas 
facus cavadas pela fome. Entretanto, os 
quu passavam, entretidos com canções e 
ainores,nem mesmo d'elle se apercebiam-
Pois que ! deixariam morrer de fome o 
bello nieudigo, á beira d'uma estrada 
tão coucorrida . ' . . . 

Apenas tres raparigas de vinte annos, 
gorduchas e risonhas, se detiveram um 
momento, compadecidas. 

A primeira deu-lhe uni real. 
— Obrigado ! disse elle. 
A segunda deu-lhe uma pczetal 
— Deus vos pague ! disse elle. 
A terceira,—a mais pobre e mais bo

nita,—nào tinha nem pczcias nem reates: 
deu-lhe um beijo sobre os lábios. 

0 faminto nào proferio uma palavra; 
mas, chamando um vendedor de flores 
que passava, comprou com todo o di
nheiro esmolado um grande ramo de 
rosase offereceu-o á bella rapar iga . 

CATULLEMEXnÉS. 

A O iVI-VR. 

Na condia colossal das verdes águas, 
Nesse teu seio, ó gigantesco mar! 
Deixa que eu dispa o coração das maguas 
í vá no fundo o meu amor lançar... 

1885 -Porto. 
ALRERTINA PARAÍSO. 

Çma mulher,'por mais honesta, não 
«eis» de ouvir pelo menos meia decla
ração durante o baile. 

LOPES DE MENDONÇA. 

T H E A T R O S 

Representou-se no domingo tranca
d o a annunciada comedia original de 
Aluizio Azevedo e Emilio Rouéde— 
Venenos que curam. 

São quatro acios agradáveis,cheios de 
conceitos agudos e phrases espirituo-
sas, tecidos com os poucos tios de um 
singelo enredo, cuja idéa é innegavel-
mente original e curiosa. 

Em barão, ex-major do exercito, ca
sado com uma senhora ainda moça e 
bonita, sente-se, ao fim de alguns annos 
de consórcio, perfeitamente enfastiado 
da pacata vida matrimonial, c deita as 
manguinbas de fora com uma tal Clo
tilde. A barone/.a descobre a marosca, 
encontrando um retrato e uma carta 
da tal momentânea. 

D'abi lagrimas, tristezas, magoas in
timas da pobre senhora, cujo soffri-
mento é adivinhado por seu filho, o 
Dr. Carlos, um intelligente e brioso 
rapaz, que, se usava calças cor de flor 
de alecrim não era, certamente, por 
gosto dos alictores da peça. 

E' preciso declarar que esse mancebo 
não era filho, mas enteado do barão. 

Pois bem. esse mancebo, indignado 
pelo procedimento do padrasto, jura 
trazer ao aprisco esse barão tresma
lhado. E para começar declara-lhe as 
suas intenções e pespega-lhc tres ou 
quatro desaforos nos bigodes. 

Depois vae entonder-so com a vene
nosa Clotilde, que. no final das contas, 
,é uma pombinha sem fel, razão natural
mente p»rque tanto attrahia o barão. 
Clotilde amava o honrado filho da ba-
roneza ; amava o de longe, a' medo, em 
silencio. 

Um d'esses amores q u e . . . 
Adeante. A momentânea ouve-o, mas 

recusa ser sua amante, bem como i-tr 
soberbos brilhantes com que e sou ado
rado pretendia encetar as negociações 
diplomáticas. Ouve-o e prometi»' auxi-
lial-o ; compromette-se a fazer voltar o 
barão dentro em pouco aos braços da 
honesta e lacrimosa esposa. Mas para 
couseguil-o seria preciso que o Dr. <\ir-
los jurasse obed«cer-lheeni tudo quanto 
ella lhe mandasse fazer, jurando ella 
tambem que não aconselharia nunca 
nenhuma cousa menos digna ou menos 
decorosa. A melhor prova que ella lhe 
poderia dar do seu amor seria a de sal
var a honra e felicidade d i mãe d'elle. 
Innégavelmente essa prova seria muito 
maife eloqüente e decisiva do que a de 
abrir-lhe, simplesmente, as cortinas do 
seu bem conhecido leito. 

E assim se fez. Clotilde parte com o 
barão para a Gávea e, durante tres me
zes, delicia-o com tantas e tão aniela-
cadas caricias, rodeia-o de tão constan
tes e miudinhos cuida-los, tantos zelos 
mostra que, por fim, aborrecido, cheio 
até aos gorgomillos do m a c a r r ã o 
d*aquella felicidade problemática, o 
pobre barão revolta-se, manda a Clo
tilde e mais a Gávea e mais a vaquinha 
e os cabritos — p i r a todos os diabos. 
E, arrependido, ensinado, enxovalhado, 
volta, emfim, ao lar abandonado e aos 
braços da baroneza. que, na sua ale
gria', longe estava do suspeitar a quem 
devia a sua felicidade. 

Eis o entrecho dos ECHCIIO** que curam. 
\ idéa é feliz e, sem duvida, original. 

Essa felicidade, porém, não se estendeu 
e-uialineute por toda a execução, pois 
que ha algumas scenas em que sofirem 
ora a verosimilhanca ora o interesse 
que nos espectadores deveram desper
tar sompre os personagens. 

O melhor acto da pe. a e o terceiro. 
Tem movimento imprevisto, graça, vi-
vacidade; e ê, alem d-isso, bem leito. 

Cm sério defeito encontrámos na peça 
e o diremos coin toda a franqueza; 
—foi o abuso que os auetores fizeram 
dos inoi lologoi . I ía -os cm todos os 
actos, e alguns mais loucos do que f nu 
benevolantente admissível. 

Quanto ao desempenho:—uma las
tima ! 

Exceptuamos do naufrágio apenas ,i 
velha Elisa, que fez uma Agrippina de 
primeira ordem ; Flavio, que apresen
tou um magnifico typo, dizendo bem o 
seu pequeno papel, e Fanny, que deu 
desempenho muito aceitável ao seu. 

Jesnina Moiitani não fez mais porque 
não lh'o permittia o curto papel de 
baronesa, que- lhe coube. 

O actor Martins foi de todos—quem 
o diria?—o que peior andou nos IV-
nenas. 

Representou detestavelmente o seu 
papel, que está inteiramente fora do 
gênero ein que costuma trabalhar. 

A peca foi recebida com sympathia o 
agrado ; o que nos faz crer que terá 
vida prolongada e feliz. 

Bem o merereut os talentosos aueto
res, que .1 Semana cordealmente felicita. 

Depois damanhan, o Lucinda vae 
servir de theatro para uma festa ver
dadeiramente original e at trahente. 

Trata-se da recita dos auetores da bella 
comedia Venenos que curam. 

Além da representação (festa peca, 
que arrancou ao publico os mais en th u-
siastieos applausos, Mlle. Rose Méryss 
cantará pela primeira vez uma canço
neta nova. Amor de artista, letra de 
Aluizio Azevedo, musica de Miguel 
Cardoso. 

E ainda uma int -rressante novi la le 
será fornecida ao publico: Emilio 
Rouéde pintará em scena e em quanto 
o diabo esfrega uni olho, quer dizer em 
dez minutos, um quadro, urn quadro 
que passará logo ás mãos do feliz espe
ctador a quem tocar o numero pre
miado no sorteio do dito quadro. 

A festa e por conseguinte artística, 
original, . será naturalmente roncou í-
dissiuia. 

Nos lá estaremos. 

No Sant'Ainiu terá logar terça-feira rt 
primeira representação da zarzuel.i em 
:!actos, traducção de Eduardo Garrido, 
musica de Barbier >• Gastainbide — 
Amar sem conhecei. Dizem-nos d'ella 
coisas muito agra laveis, e por isso 
cremos que fará suecesso. 

A companhia dos Irmão-* Cario an
nuncia a ultima semana dos seus e.s-
pectaculos. Quem nào vio ainda a des
lumbrante e espirituosa Cendrillon, 
apresse-se que náo tem L-nipu a per
der. 

O Recreio Dramático celebrou hontem 
festivamente o segundo anniversario do 
estabelecimento da companhia dramá
tica dirigida por Dias Braga, enfeitan-
do-se e illuminando-se todo garrida
mente, á moda oriental, e inaugurando 
um lindo panno de boca, pintado por 
Colliva. Representou-se, pela 20» ve/ , o 
Cande-Mascottede Monte Christo e a actriz 
Pepa cantou duas applaudidas can
çonetas. 

Parabéns a Dias Braga e « a toda 
a companhia, » como se diz nas co
médias francezas. 

Com pequena concorrência, subio á 
scena quinta-feira no theatro Lucinda 
o drama Oi* escrnvocraUts. ou a lei de 28 
de Setembro, cujo produeto será ap-
plica lo i impressão da peça. 
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d ili-ama.coin que já a imprensa se tem 
occupado, apezar de Xii:i e de ter uni 
desempenho regular, foi nral succedido, 
alcalçando apenas alguma-- vasantes 
como a de ante-hontem ; o que prova, 
como já dissemos, que o nosso /.é-povi-
nho não quer saber de peças de auetores 
nacionaes: e, por isso, vae-lhe» pre
gando peças. 

A gentil menina Einilia Pestana, em 
um des intervalos da representação, 
recitou graciosamente uma poesia cô
mica, intitulada .1 Peta, da lavra do 
mesmo auctor do drama o Sr. Pinto de 
Almeida. 

Uma excellente banda de musica exe
cutou em scena aberta um hymno ha
bilmente composto e, para terminar
mos, o espectaculo esteve muito bom e 
quem lá não foi não sabe o que perdeu. 

P. THALMA. 

O coração nunca offerece senão baga-
tel las; as dádivas sumptuosas são do 
amor próprio. 

JOSÉ MARIA DO AMARAL. 

TRATOS Á BOLA 
Tenho sobre a inesa a bagatella de 

• !2 car tas ; e o interessante, porém, é 
que nenhuma traz deeifração certa. 

Custa a crer ! 
Os mais exactos foram os Srs. Pêpe, 

que acertou nas--novíssima, telegra-
phica, e antiga ( do Sr. Chrispim) e 
errou nas—microscópica, em quadro e 
ant iga; Fricinal Vassico, que acertou 
com as—novissima.telegraphica, e a do 
Sr. Chrispim, e não com as: microsco-

f iica, antiga e em quadro; e a auiabi-
issiina Sra. D. Josephina B, que matou 

somente as—novíssima e telegraphica. 

Agora, que eu ia despejar o pote das 
charadas, eis que me vem parar ás 
mãos 2 cartas com decifracões exactas. 

Os victoriosos, pois, são os Srs. Ca-
lixto Calado, e João das Malgas. Bravos ! 
Que felizardõos!... Pois os tratantes, 
não é que me filaram mesmo as sor-
prezas 1 Pois não e que um, ( o Io) lam
beu-se com um lindo frasco de crystal 
para toucador. e o 2» com um volume 
do Guarang de J. de Alencar ?!... 

Agora lá vae tratolagia: 
Primeiro, esta novidade 1'radesca-

mente macacuana : 

BISADAS 

o — Tem braços. 
— dei — 

2 — Par te do corpo. 

Decifram-se assim: ante-pondo e pos-
pondo syllabas á palavra dei, forman
do um substantivo que tenha braços. 
Das syllabas que se acerescenta á pa
lavra dei, forma-se novo substantivo 
que seja parte do corpo. 

Eis o que óa coisa: juntando-se-lhe 
syllabas, dei tornar-se-ha ca-dei-ra; ti
rando de cadeira a syllaba central, o 
que fica? Cara, não é isso ? eis ahi a 
charada decifrada. 

Agora uma para os amadores: 

r!—A's vezes seus tiros 
— dá — 

*•'—E' quantia; diga lá. 

MICROSCÓPICA 
— Li—da — 

Insana tenho com o tini 
De te apanhai , o querida. 

NOVÍSSIMAS 

1—2—1—Este artigo não é esperto, 
om esta chapeleta o bicho e é frueta. 

2—2—Muito dinheiro custa o que tem 
Desistência e se toca. 

DECAPITADA 

(Por letras) 
Vedo só cemo é comprida.— 
Mas, que animal corredor !— 
Vae d'csta terra querida— 
Co'estas letras (tr iste v ida! ,*— 
Até o artigo, leitor. — 

Agora, do Sr. Chrispim, este' 
LOGOGRIPHO TsORMANDO 

Oufora foi mnrtyrisado, 
Quando esta apenas t inha. 
Por esta mulher era chorado. 
Se tal cousa aos ouvidos vinha 
De tal furor se apoderava 
Quando neste não continha 
Aquillo que dam ti i ficava. 

Conceito 
Nome de respeitável ancião 

Por sua posição 

p AT uso A 
Começa em sara 
Termina em cura. 

Saracura alguém Ibe chama ; 
Quem decifrar vá contente 

Dormir na cama 
Que é logar quente. 

PRÊMIOS 

Duas sorpresas para os j2 primeiros 
décifradoros. E até sabbado. 

F R E I ANIONIO. 

Outr'ora a velhice era uma digni
dade ; hoje é uma carga. 

CHATEAUURIANO. 

COLLABORAÇÃO 

I N T I M O 

Eu leio no teu riso os pensamentos 
Quecrusam-se em tua alina zombadorn 
Ao ver, neste meu rosto, alegre outr'ora, 
Do amor, que eu tenho, os lyricos accentos. 

E a legião dos atrozessoffriiiieiitos, 
Mortiíicante e desconsoladora, 
Cresce em minha alma, triste como a aurera 
D'esses chuvosos diasíievoento-. 

Sei que zombas de mim! qunuN esperança, 
Esse teu riso bárbaro, creanç i, 
Aniquilla, destroe, i ompe, espliacjlla! 

E se eu vivo tristonbo e acabi unhado, 
E' que este amor o singue meu n gela 
E que o meu coração está parado. 

Corte, 1884. 
ltoDRioo OCTAVIO. 

FACTOS E NOTICIAS 

CRIANÇA ROUBADA 

Clemente Ferrari deu, lia cerca de 
cinco annos, uni filho a uma ama de. 
leite para que ella se encanegasse do 
o criar. Tempos depois foi reclamar o 
seu filho, e a ama, sob pretexto de quo 
tinha muito apego á creanç.a. não lb'o 
quiz entregar. Nova reclama, áu o nova 
recusa. Por fim, usando >le úui subter
fúgio, Ferrari conseguio tirar o filho de 

r.tea du ama o lovou-o para outra casa 
Um dia, indo uscal-o lá. encontro,á 
primeira ama, que foi atraz d'elle pekt 
ruas chorando o gritando pela criam*» 
Presos todos tres. "»uça. 

Anui o Sr. Di-. M n , - q U e s ( - , , u v é t 
s.ibcíologado de S. José, inverte a SOn. 
tenca do balomao o manda ontrecar 
o filho a ama. O pobre poo, | í 
n.oiu ignorante e bocal, quasi enloi 
fjiiecou, o anda ato agora, lia uns pou
cos do annos, aparvalhado,» reclamar o 
seu filho as authondades. E nada 

O collega Sfarza, da Diarinde Noticiai 
aventou a questão com aquella nro-
l*c ücia que o distingue. 

***', porem, dever de nós todos recla
mar a attenção do Sr. Cholede Policia 
pa ia esto facto de suinina gravidad» 

IC o que fazemos, esperando que a 
energia de S. Ex. se manifeste d'esta 
voz cm bem da justiça. 

A Secção da Sociedade de Geographia 
de Lisboa no Brazil celebrou hontem 
ás 1 horas.da noite no salão do Associa
ção Mantenedora do Museu Escolar 
Nacional uma grande sessão solemne 
em homenagem aos seus eousocios, os 
exploradores pm luguezes Ca pello e 
lvens. Estiveram presentes S. M. o'Im
perador, vários ministro*, diplomatas 
e repi-esoiitantes das letras, da sciencia, 
do jornalismo etc. 

Foi unia bella homenagem. 

Part io hontem para S. Paulo, d'onde 
é filho e onde resido o Sr. Dr. Jesuino 
Cardoso de Mello, que ha poucos dias 
recebera no ltocife o grau de bacharel 
om Direito. O Di . Cardoso de Mello fez 
na acadüinia de S. Paulo brilhantiusima 
figura. Além de escriptor fácil, per
feitamente moderno, é orador imagi
noso, abundante, eloqüentíssimo. 

Tambem se formou ultimamente no 
liocifoo moço paulista Alcibiades Fur
tado, uni poeta harmonioso e inspi
rado de quem daremos pioximamente 
alguns vorsos. 

CORREIO 

— Sr. Quidam. o un.manto consideremos a 
idéa de, sua poesia «•& de Setembro » merito-
ria e di^-na, não nosé possível, comtudo.pu-
blicai-a; e isto por dois motivos. Primo.- ser 
um pouquinho extensa; secun.io: não ter sido 
tratada convenientemente. Fica cousa mais 
breve e um pouc > mais limada, que talvez... 
sej-i contemplado. 

— Sr. A tfonso Guimarães. Ah .' que bom seria 
nua Sua Merca co.iipulsasso eom mais assi-
duidade os tratai lo-; do nietrillcaçáo!... E'o 
une l' e falia, meu bom senhor,—o cabal co
nheci.nento .!.« cwilagoni tias syllabas. Es
tude, que lucnná. 

— Sr. A. C. S-. nao fosse a grandeabun-
ilincia de originaes que temos para publi
car, talvez, quem sabe? pudéssemos arran
jar mu lOf-aizmlio p.uaa sua fantasiar}" mas 
inlelizmente a loticá* esta completijlenâo 
se -MU-ou ti a, n MU mesmo nas tiimnMW»es
pado bastante para uma rabeçadeâffltiete, 
que inrá pira a cabeça genial denmflinta-
sista; ? Mil Jesrulpas, sim ? . ^ 

— Sr. Anonymo. Sua poesia começa a ser 
loiua desde o titulo: «O an|n com que so
nhei. » Cai issíuio Á»o-iyma,i|uerum conselho 
<le amigo? Não sonhe maiscoin anjos. Pois 
oSt.iiaovi*) que, hoje, o mais com que os 
poetas podem sonhar e isto: bifes sangrentos 
e vim/s espumantes? Tenha paciência, mas 
não nosé possí\ ei publicai a sua poesia. 

— >r. J (if.(*f«ara.(*uer saber qual o motivo 
qucnietoiçaa pôr de lad.«0b-eulhi->*«»l' P 
o mesmo i |ue \\i co.u que não nppareça nas 
roliiiuiiiisiló noj-sojornal <i po.isiadosr. Af-
louso Guimarães. Metrifique comme ü fmt, 
ou, ti aduzindo em bom portuguez: como 
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Deiisqueic íCaslIllio manda, e terá o gosto 
de: ver os rrnC.os do seu estro abnluuiitan.lo 
acollimna d.i Collaboração. 

_ Sr 1. A. P. (S> tos) O Sr., alem de m.-íu 
lantasiiia sempre nos saldo nm innlcreadi-
nho •...« K' igo-lhe — diz o sen cirtâo postal 
- dêmonstrar-nie o que. ha ile ruim ein meu 
trabalho«Vautasiii.reltatuN penna.- » —es
tou prompt'1 a disculil-o. «Sim? Mas mio o 
estamos 110!*, puis leniis mais que fazer. 

Sabe que nmis «<"• lMchecor-Tired.i chuva 
ocaralliiili lünsua vaidade. 

RECEBEMOS 

- nos Sis. Lombacrts & C. o n. 21 An Esta
tura vestidos de se-

CIII abundância. 
fio.FiKiiriiiiiJ, moldes ua 
uboras encoiitram-seali 

— 0 11.21' d« Illustração. tio ipie é redactor 
che'e n conhecido clironista -in Oaseta do No-
licíMiiSr. Mariano l*ina. Um inagnillco nu-
mernirecoiiiniendiinioso admirável artigo Ue 
Jayme de Seguier sobre a A Velhice do Padre 
Steiiui. 

— Do distineto m.iestro, S.*. Miguel Car
dos 1 umu *»e Maria, musica para piano e 
canto. 

Do Si. José de Mello o 11. lio da Bibiio-
thicit do Povo e dai Escola». 

— 0 11. ni do Mequetrefe, que Iraz na pri
meira pagina 11111 bom retrato do Dr. Carijó. 

— A Revista Illustrada n. 411. Além dascou -
SHS-ta HClitnlidaUe que illustr.un as paginas 
do centro. Ira/, este numero na sua prinirira 
uaginn os retratos deCiipelloe 1 vens dese
nhados pur máo de mestre. O texto é como 
sempre, de leitura amena o variada. Agra
decemos o que nos diz. Sempre amável... 
tiraszie. 

— 0 Cherubim n. 10. Muito galante. trnfjor-
nalzinlio pmprio pura meninase moças... 
solteiras, porque as casadas tém outros che-
ruliinscoiuquese ocuiipom. 

— A Si7uoí-a»,orgaiu dos interesses do par
tido conservmlor, que encetou sua publica
ção na piovincia deS. Paulo. 

, — 0 n. i da Revista Acadêmica de S. Paulo. 
5 — Le Rrtsil, n. li, oijiaiii iljs interesses 
bm/.ileiros,eiu Anveis. Uirigeessa publica-
çiooSr. Debau. 

— Os IIS. 37, 38 e 39 lia Revista do Retirj lit
terario Portuguez. 

— o HumiNi/o, 11. n. Cada vez se torna mais 
intere*irtDtfc este excellenle hebdomadário, 
qutisepubliia em S.João d'M-Rei. Ueseja-
m.w-llie cnrdeahncute vida gloriosa e mui
tíssimos assijfiiaiiles. 

— õ Metro, 11. ] . Prosperidades e grande 
ulnhadii. 

— 4 JViíroopao, n. .r'8. 

— A Tanguariln, publieaçiV) diária que, ha 
dias, fez a su 1 entrada 110 jornalismo flumi
nense. K' calholien, apostólica, romana. Mi-
Inúesdejiunieros Ibe desejamos. 
-Cnfo-so proferido paio deputado abnli-

cionistajFredarica Auguslo Horg 
üea de "t-

rges na sessilo 

«e;resmtução que il Câmara Municipal 
"oSr.PadroLanibcrti. 

ANNUNCIOS 
• o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga-
, «àes, e encontrado todos os dias, das 
lf> noras da manhã As 4 da tarde, no 
eu escriptorio, Travessa do Ouvidor,SU 

Di'. H e n r i q u e d e S ã . especia
lista do ayphilis e moléstias dascriau-
[í**-—Rua Primeiro de Marco, 22 ( con-
•aultns do meio-dia As 2 horas) — Kesi-
^fjucia- Bua de S. Clemente, 165 A. 

h r , O y r o d e A z e v e d o . — A d v o -
'í»-l'). Das 10 i\s 4 Jioras.—Becco das 
^ncellas u. a. 

A P E N N A D E OURO 
Tapei, livros cm branco, typogra-

phia, encadernação, pantação, õbjectos 
de escriptorio e de fantasia. 

Frauciáco Leonardo Gomes 
8 3 K U A O O O U V I D O R . 8 2 

AGENCIA D'A SE-IANA 

C0LLE1Í10 MEIIMCIONAL 
niRia-.no 1 OR 

E. GAMBARO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode sei* v is i laJ j a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

^ o r i u g u e - B . f r a n c e z e I n g l e z 
"-Professor liodolpho Porciuncula. lte-
**los nesta folha. 

Francisco Peixoto de Lacerda Werneck" 
ADVOGADO 

L E O P O L D I N A 
MIIVAS 

COLLEGIO NEVES 
Instrucção Primaria e Seccundaria 

Estabelecido em vasto prédio, com 
grande chácara, offereee as melhores 
condições hygienicas. 

Eecebe internos, externos, e meio pen
sionistas. 

Leccionam habjis o zelosos profes
sores. 

Rua Barão íe S. M i 11.98 

Collegio Universitário Fluminense 
NO FIM DA RUA DO BARÃO DE ITÂ AGIPE 

(Antiga da Bella Vista) 

No alto do Engenho Velho, logar onde 
nunca houve epidemia de espécie algu
ma, funeciona em editicio e com depen
dências expressamente construídas para 
o fim a que se destina. 

Deseja a visita dos interessados, tanto 
nacionaes como estrangeiros, da corte 
ou do interior. 

Eemettem-se pros*jectos pelo correio 
a quem os solicitar a directoria. 

RELOJOARIA 

ALFREDO CEZAR DA SILVEIRA 
Casa acreditada para concertos de re

lógios* 
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V A D E M E C U M 
in: 

Todas as classes ia sociedade 
T J V R O 

INDISPENSÁVEL AOS HABITANTES 
I I A S 

CIDADE.** DE 

Campos, S. João da Barra, S. Fidelis 
E 

MACAHÈ 

PARA 0 AXXO DE UM 

E d l t o i c s 

SILVA, CARNEIRO & C. 
LOJA BOA-ESPERANÇA 

60, $i, G-í E Oti m DO OJfôilHl CO, 82, U E Kl 

C A M P O S 

PHARMACIA VMEBICVW 
Laboratório OHmiec e Pharmaeeutieo 

DE 

Vicente Seyerino de Vasconcellos 
1 ' u l r o r i n l o t io ^ In r - lu l i « -

M I N A S 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E KESIDEXCÍA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
C O N S U L T A S D E l['i ÁS 3 D A T A R D E 

Especialidades .-

Febres em geral, moléstias pulmonar»*-* 
e do coração. 

JLVEXATO OCftO-FREXSE 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA 

XA 

P r o v i n c i a «le rvilt i t is 

A CINCOENTA E QUATRO KILOMETROS DA 
PENHA DE MOGY-MIRIM, DE S. PAULO 

Ensino pratico das línguas, intuitivo 
das sciencias. 

Preparo das facul la les pelas LIÇÕES 
DE COt*-*AS;. 

Anno lectivo de lOinezes. 
A matricula em qualquer época ; só é 

pagavel o tempo da freqüência de cada 
alumno. 

O 2° anuo lectivo i-oineea. a 3 de 
Novembro próximo. 

Ourq-Fino, Minas, Ir) de Outubro 
de lSSo. 

O DIRECTÜE.— Antônio Francisco Fur
tado de Mendonça Filho. 
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PRADO VILLA-ISABEL 
PROGRAMAI! DA 3.A CORRIDA EXTRAORDINÁRIA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 22 DE NOVEMBRO DE 1885 
P r i m e i r o p a r c o — V I L L A - I S A B K L i - . " D i s t a n c i a 1 , -150 m e t r o s — I n t o l r o s c c g u a s n a c i o n a e s a t ó 

n i o l o < a n g u « — P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o e Í O O S a o s e g u n d o — E n t r a d a ÍSOSOOO 

N O M E S P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

a n n o s 
» 
» 

» 
u 
» 

S. P a u l o 51 k i lo s 
R . d e J a n e i r o . 49 » 
S. P a u l o 49 
S. P a u l o 51 
R. de J a n e i r o . 51 
S. P a u l o 51 
P a r a n á 51 

Azu l e e s t r e l l a s còr de o u r o E . M. 
O u r o e e n c a r n a r d o D . A. 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . . S. P . 
B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s M. P . 
Verde e o u r o José Lopes da Costa. 
Verde e a m a r e l l o Coud Independência.. 
Azu l e b r a n c o José Guimarães . 

1 Bitter P r e t o 4 
2 Mascotte T o r d i l h o 4 
',', Bonita Alazão 4 
l Bogardo..: Alazão 4 
5 Douro Alazão 6 
6 Cambro Tordi l l io 4 
7 Príncipe Alberto Za ino 7 

S e g u n d o p a r o o — E N S A I O — D i s t a n c i a 1,4*50 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s n a c i o n a e s «io t r e s a n n o s 
- P r ê m i o s 6 0 0 S a o p r i m e i r o o 2008 a o s e g u n d o — E n t r a d a 3 0 8 0 0 0 

Mandarim Ros i lho 3 a n n o s S . P a u l o 48 k i lo s A z u l e e s t r e l l a s e n c a r n a d a s C n n h a Lima. 
Sgbilla Zaino 3 » S . P a u l o 51 » Azul , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coude la r i a Cruzeiro. 
Druid Tordi l l io 3 » R . d e J a n e i r o . 50 » E n c a r n a d o e o u r o Coud. Confiança. 

. . . 3 » S. P a u l o 4rí » 

. . . 3 » S. P a u l o 48 » 
. . 3 » P a r a n á 48 » 

1 
2 
3 
4 
5 
ti 

Biscaia Alazão 3 » 
Dora Alazão 3 » 
Nicoafy Zaino 3 » 

T e r c e i r o p a r e ô — S I E T R O P O L I T A N O 
— P r ê m i o s 

F r e i t a s Guimarães. 
O u r e e facha F r e i t a s Guimarães. 
E n c a r n a d o e o u r o M. P . 

- D i s t a n c i a 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s 
S O O S a o s e g u n d o -

e é g u a s n a c i o n a e s — 
8 0 0 é t a o p r i m e i r o e S O O S a o s e g u n d o — E n t r a d a - J 0 8 0 0 0 

1 SansSouci Cas t anho 5 a n n o s M i n a s J G e r a e s 51 k i los A z u l e e s t r e l l a s côr de o u r o E . M. 
2 Talisman .* Alazão 0 » S . P a u l o 57 « Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coud. Cruzeiro. 
3 Bayoco Cas t anho 4 » S . P a u l o 53 » B r a n c o e e n c a r n r d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes-

Q u a r t o p a r e ô — O M X I B U S — D i s t a n c i a 1 , 0 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s P r ê m i o s ' 
l - O O O S a o p r i m e i r o e 2 5 0 S a o s e g u n d o — E n t r a d a S 0 $ 0 0 0 

1 Phrinéa C a s t a n h o 3 a n n o s I n g l a t e r r a — 51 k i lo s O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense, 
2 Silvia II Alazão 4 » S . P a u l o 51 » A z u l b r a n c o e e n c a r n a d o . . . Coud . 'Cruze i ro . 
3 Curubaiá Zaino 5 » I n g l a t e r r a — 60 » P r e t o e e n c a r n a d o D . F . P . 

Q u i n t o p L i r e o — C O N S O L A Ç Ã O - D i s t a n c i a 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s o e g u a e s a t ó I p u r o s a n g u e , 
q u e a i n d a n a o t e n h a m g a n h o — P r ê m i o s : íOOB a o p r i m e i r o o 1 5 0 8 a o s e g u n d o E n t r a d a S 0 § 0 0 0 

F r a n ç a 55 k i los Azul e e s t r e l l a s e n c a r n a d a s Coude la r ia 
F r a n c 

1 Sornet Z a i n o . . . . 
2 Française A l i z ã o . . . 
3 Doura A l a z ã o . . . 
4 F/oro C a s t a n h o 
5 Nem Cas t anho 

S e x t o 

3 a n n o s 
3 » 
6 » 
5 » 
2 » 

JU òo » 
R . d e J a n e i r o . 55 » 
Rio da P r a t a . 59 » 
F r a n ç a 51 « 

Paraizo 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes 
Ve rde e o u r o J . L . da Costa. 
Verde e a m a r e l l o M. M. 
Verde e a m a r e l l o Coud. Independência. 

p a r o o — P R O G R E D I O R — D i s t a n c i a Í O O O m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d o m e i o 
s a n g u e — P r ê m i o s : SOOB a o p r i m e i r o e 1 5 0 a o s e g u n d o — E n t r a d a 3 3 S O O O 

1 11 egalia V e r m e l h o . . . 
2 A urelia Alazão 
3 Bayoco C a s t a n h o . . . 

5 a n n o s S . P a u l o . . . . . 55 ki los E n c a r n a d o e o u r o Coud. Confiança. 
á » K. cie J a n e i r o . 46 » A z u l e e s t r e l l a s còr de o u r o Antôn io E.de Oliveira 
4 » S. P a u l o 57 » B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 

S é t i m o p a r c o — J A M E S L U F F - D i s t a n c i a Í O O O , m e t r o s — A n i m a o s d e t o d o s o s p a i z e s — p r ê m i o s : 
SOOS a o p r i m e i r o e l o o S a o s e g u n d o — E n t r a d a 3 o g o o o 

1 
2 
3 
4 
5 

Speciosa A lazão 3 a n n o s I n g l a t e r r a . . . . 55 k i l o s A z u l e e s t r e l l a s còr de o u r o E . M. 
Smnhirn. /.a.ino . . . . . 3 n '- Krí ln^n. . . T.r» « A....1 L..~—„ „ _, _ r. * ," Saphira Za ino 3 
Aymoré C a s t a n h o . . . . 5 
Fanfarron Alazão 3 
Damietta C a s t a n h o . . . . 4 
Curubaiá Za ino 5 
Gazida A lazão 2 

F r a n c a 5o 
S. P a u l o 53 
F r a n ç a 56 
I n g l a t e r r a . . . . 58 
I n g l a t e r r a . . . . 60 
F r a n ç a 50 

A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coud. Cruzeiro. 
A z u l e o u r o Coude la r i a Alliança. 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . Jún io r & Lopes. 
B a n c o e m a n c h a s p r e t a s M. U. Lengruber . 
P r e t o e e n c a r n a d o D . F . P . 
Azu l e a m a r e l l o Souza Liberal . 

3 n * í . t l ' i ? S ~ A r l i : n a a e s d e m e n o s «*> m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : O i t a v o p a r e o - C O N C I L I A C A O - - l , 3 o o 
S o o S a o p r i m e i r o o 6oB a o s e g u n d o — E n t r a d a l o S o o o 

Sulta0 L i b u n o 3 a n n o s Mi n as Geraes 51 k i l o s A z u l e e s t r e l l a s e n c a r n a d a s J. F Vaz 
J 2 Sirodio C a s t a n h o o 

3 Tchang-Tching-Bung.. Alazão 5 
4 Crichaná Chi ta 5 
5 Conde Cas t anho 8 
6 Bella Vayá Za ino 4 
7 Eucharis To rd i lho 5 
8 Fils du Diable T o r d i l h o 5 
0 Savana C a s t a n h o 4 

JO Bisão Zaino 5 
Jl Arenas D o u r a d i l h o . . . 5 
'*• Verbena C a s t a n h o 3 

» R io G r a n d e . . . 56 
» Rio G r a n d e . . . 54 
» P a r a n á 51 
» P a r a n á 5(j 
» P a r a n á 50 
» P a r a n á 57 
» Rio da P r a t a . 60 
» Rio G r a n d e . . . 49 
» Rio da P r a t a . 60 
» R io da P r a t a . 60 
» R . d e J a n e i r o . 47 

E n c a r n a d o e b o n e t o u r o . . . 
O u r o e e n c a r n a d o s . . D . A. 
A z u l e o u r o Jo sé R. Franco. 
E n c a r n a d o A. M. 
R o s a e o u r o Coud. Amadores. 
B r a n c o e e n c a r n a d o Oliv . J ú n i o r & Lopes. 
G r e n a t e o u r o Coud. Rio de Janeiro. 
B r a n c o e verde C. 
Verde e a m a r e l l o Coude la r ia Campista. 
B r a n c o e g r e n a t J . p . 
A z u l e e n c a r n a d o F r e i t a s Guimarães. 

OBSERVAÇÕES. --Roga-se aos Srs ; proprietários o obséquio de terem os animaes inscriptos no primerro pareô ás 11 horas precisas no 
ensinamento, principiando as comdas ao me*o du em ponto. A companhia Villa-Isabel terá bonds extraordinários das 9 liS horas 
em diante com pequenos íntervallos.—R. de Carvalho, 2o Secretario. ™™ ' 


